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n Não está nada fácil a vida do ex-
-governador Marconi Perillo: com as 24 
ações de improbidade pelos benefícios 
fiscais concedidos a usineiros, sobe para 
43 o número de processos a que ele res-
ponde nas instâncias cíveis e criminais. 

n Com recursos oriundos do emprésti-
mo com a Caixa Federal, o prefeito Iris 
Rezende já licitou e contratou 2 grandes 
empreiteiras – a Engefort e a Constru-
service – para recuperar 630 kms de ruas 
e avenidas em Goiânia.

n Depois de passar por 5 partidos (PR,  
PSC,  MDB,  PSB e atualmente o PP), o 
senador Vanderlan Cardoso resolveu 
mudar novamente e está decidindo en-
tre Podemos, PSD, PRB ou até, incrivel-
mente, até mesmo voltar ao MDB. 

n Um dos destaques da anarquia fiscal 
que tomou conta de Goiás nos governos 
do PSDB foi extinto na semana, com apro-
vação e sanção da lei que baniu o crédito 
moeda – doação imoral de dinheiro público 
para grandes empresários. 

n O ex-deputado Túlio Isac vai se mu-
dar para Aparecida para se candida-
tar a vereador, pelo MDB, a convite 
do prefeito Gustavo Mendanha. No 
PSDB, na Assembleia, ninguém de-
fendeu mais o ex-governador Marconi 
Perillo do que ele.  

n Henrique Arantes e Lucas Calil propa-
gandearam ser a favor da reforma da 
previdência do funcionalismo estadual, 
mas foram intimidados pelo barulho dos 
servidores nas galerias da Assembleia e 
acabaram votando contra.

n O ex-vice e ex-governador tampão Zé 
Eliton fez as contas e acha que só tem a 
ganhar lançando-se candidato a prefei-
to de Goiânia pelo PSDB. Com o fundo 
partidário mais gordo do que nunca, não 
faltará dinheiro para a campanha. 

n Ninguém sabe se o deputado federal 
José Nelto falou sério ao anunciar, em 
entrevista ao Jornal Opção, a candida-
tura da sua filha – a médica do Exército 
Raissa Lagares – a prefeita de Goiânia, no 
ano que vem, pelo Podemos.

n Encrenca difícil de ser resolvida 
com a pista do aeroporto de cargas 
de Anápolis, obra deixada inacaba-
da por Marconi Perillo: em uma ca-
beceira, existem silos de armaze-
nagem de grãos , impossibilitando 
o fluxo de aviões.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

O governador Ronaldo Caiado teve na semana passada uma co-
leção de vitórias na Assembleia, aprovando os principais proje-
tos da agenda de reforma que está levando adiante para Goiás. 
Houve defecções na base governista, com seis deputados se 
desgarrando para, em matérias como a previdência do funcio-
nalismo estadual, por exemplo, votar com a oposição. Mesmo 
assim, o Palácio das Esmeraldas triunfou – e ainda deixou um 
recado forte para o grupo de parlamentares aliados, ao punir 
o deputado delegado Humberto Teófilo não exatamente por 
votar contra, mas por fazer média e instigar os colegas contra 
Caiado na apreciação das matérias que contrariam os interes-
ses corporativos dos servidores. O governador mostrou que tem 
pulso ao usar a caneta para exonerar um irmão de Humberto 
Teófilo e também cancelar outras indicações que ele tinha no 
governo. “Se é da base, tem que votar com a base”, é a regra que 
foi transmitida para a bancada aliada na Assembleia. Às vezes 
pagar pelos ônus, mas também usufruir dos bônus.
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EMPRESÁRIOS DERROTADOS: HAVERÁ MAIS CORTES NOS INCENTIVOS FISCAIS EM 2020
Só com os cortes aplicados até agora nos incentivos fiscais, o governador Ronaldo Caiado arrecadou R$ 1 bilhão a mais em 2019, valor que 
subirá para R$ 1,5 bilhão em 2020. É por isso que, mesmo com a pressão dos empresários, hoje perto do desespero, não haverá nenhum 
recuo na decisão de reformatar a distribuição de isenções de ICMS – prevendo-se novos ajustes que poderão levar a receita do ano que vem 
e dos próximos a saltos espetaculares, contribuindo para a viabilização financeira do governo do Estado. A era da vida fácil para os capitães 
de indústria goianos, que nadaram de braçada nos governos do PSDB, definitivamente acabou. Como qualquer empresa pequena ou média, 
eles a partir de agora vão ter que pagar ICMS para ganhar dinheiro em Goiás.

RAFAEL GOUVEIA É MAIS UM “CANDIDATO” INVIÁVEL A PREFEITO DE GOIÂNIA
Apareceu mais um “candidato” a prefeito de Goiânia: é o deputado estadual Rafael Gouveia, lançado pelo presidente do 
seu partido, o PP, o ex-ministro Alexandre Baldy. Passamos, no momento, por uma inflação de pretensos postulantes ao 
lugar de Iris Rezende, que, se disputar a reeleição, como tudo indica que vai, ali continuará firme por mais um mandato. 
Basta querer. Rafael Gouveia não tem nem liderança nem perfil para a missão que Baldy quer atribuir a ele. É um parla-
mentar do baixo clero, saco vazio que só está na Assembleia em razão da influência religiosa do seu pai, pastor evangé-
lico de renome. Ele se enfileira a outros nomes que buscam espaço na mídia, no momento, para ver se acontece algum 
milagre capaz de substituir a falta absoluta de chances por uma viabilidade que não vai acontecer. O mesmo que 
fazem nomes como Francisco Jr., Talles Barreto, Dra. Cristina, Adriana Accorsi, Major Araújo, Romário Policarpo 
e mais tais que nem merecem citação. Um ou outro, como os primeiros, até que mostram algum conteúdo e 
representam um fiapo de ideia, porém muito abaixo do necessário para enfrentar um gigante como Iris Rezende.

ANDERSON MÁXIMO A UM PASSO DA VAGA DE DESEMBARGADOR
Dos 22 advogados inscritos para a lista sêxtupla da OAB-GO, que será encaminhada ao Tribunal de Justiça para ser reduzida a 3 nomes e pos-
teriormente ao governador Ronaldo Caiado para a nomeação de um deles para a vaga de desembargador do quinto constitucional, restaram 
apenas 9 depois da triagem de documentos e currículos. Entre eles, figura o ex-secretário da Casa Civil Anderson Máximo, tido desde o início 
do processo como predestinado a vencer a corrida – dando a Caiado a oportunidade de ter um nome de sua confiança estrita dentro do TJ, 
preocupação e necessidade de todo governador de Estado. 

INFLUÊNCIA DOS GRANDES EMPRESÁRIOS SOBRE O GOVERNO VIROU PÓ
Os grandes empresários goianos mandavam em excesso nos governos de Marconi Perillo e isso, definitivamente, não foi bom para Goiás, 
como prova os descabelados incentivos fiscais de que usufruíram nos últimos anos – correspondendo a uma renúncia de receita entre R$ 8 
a 10 bilhões por ano, proporcionalmente a maior dentre os Estados brasileiros. Essa sinergia negativa terminou com a eleição de Ronaldo 
Caiado, vendo-se, agora, que não foi atoa que eles ousadamente promoveram uma homenagem a Marconi, às vésperas da eleição do ano 
passado e quase que imediatamente após os primeiros eventos policiais (busca e apreensão nas suas residências) que logo em seguida ao 
pleito iriam resultar na prisão temporária do ex-governador. Os capitães da indústria estadual mostraram a sua fidelidade, mas nada mais 
nada menos que retribuindo as vantagens bilionárias recebidas durante os governos do tucano. Tudo isso agora pertence ao pó. O liame, que 
se pensava inoxidável, entre o empresariado e o poder, em Goiás, não resistiu ao golpe de facão aplicado por Caiado. 

DEPUTADO GOVERNISTA QUE QUIS FAZER MÉDIA CONTRA 
CAIADO FOI DURAMENTE PUNIDO PARA SERVIR DE EXEMPLO
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Lissauer Vieira encerra ano legislativo e 
destaca alta produtividade da 19ª Legislatura

O presidente da As-
sembleia Legis-
lativa de Goiás, 

Lissauer Vieira (PSB), fina-
lizou os trabalhos legis-
lativos da 19ª Legislatura 
na tarde deste sábado, 21. 
Após uma semana intensa 
de sessões extraordinárias, 
reuniões das comissões e 
muitos embates em torno 
das matérias em trami-
tação, os parlamentares 
esgotaram a pauta e de-
ram início ao recesso par-
lamentar. Ao finalizar os 
trabalhos, Lissauer anali-
sou o número de projetos 
apreciados no primeiro 
ano dessa Legislatura e 
avaliou que o resultado 
foi bastante significativo. 
O deputado ainda comen-
tou as ações de maior 
destaque em seu primeiro 
ano à frente da presidên-
cia, ressaltando que suas 
ações foram pautadas no 
diálogo, transparência e 
independência.

Em 2019, desde que 
os deputados iniciaram 
os trabalhos legislativos, 
em fevereiro, foram apre-
ciados um total de 3.077 
matérias. Nesse montan-
te inclui-se projetos de 
lei de origem parlamen-
tar (380), da Governadoria 
(97), de outros Poderes e 
órgãos (8), da Mesa Di-
retora (7), Emenda Cons-
titucional (6), Parecer 
Contrário de Comissão 
(40), Vetos (24) e Requeri-
mentos (2.515). Um total 
de 348 projetos foram 
publicados, tornando-
-se lei. Desse número, 
284 são leis ordinárias, 
cinco são emenda cons-
titucional, três são lei 
complementar, 19 são 
decretos legislativos e 
37 são resoluções.

A quantidade de maté-

rias apreciadas em Plená-
rio supera o ano passado, 
quando foram analisados 
2.565 projetos. Segundo o 
presidente, os bons resul-
tados de 2019 são parte 
do esforço dos parlamen-
tares, novatos e veteranos, 
de buscar melhorias para 
os municípios goianos 
sem deixar de dialogar e 
entender os anseios das 
classes que representam. 
“Diálogo foi uma das pa-
lavras chaves da nossa 
gestão e eu vejo que ela 
foi estendida também 
aos nossos parlamenta-
res. Nesse ano, discutimos 
muito todos os projetos 
que passaram por aqui, re-
alizamos várias audiências 
públicas, inclusive, percor-
remos todas as regiões do 
estado para ouvir a popu-
lação quando tínhamos 
em pauta matérias mais 
polêmicas ou abrangentes, 
como foi o caso da LOA 
(Lei Orçamentária Anual) e 
da CPI da Enel”, justificou. 
Outro assunto que reforça 
a produtividade dos traba-
lhos, segundo Lissauer, foi 
o alto quórum registrado 
nesse ano. Desde fevereiro, 
quando os trabalhos foram 
iniciados, apenas três ses-
sões ordinárias deixaram 
de ser abertas por falta de 
quórum. Uma delas no dia 
23 de maio, outra em 26 
de junho e por último em 
6 de novembro.

Para o presidente, esse 
resultado reforça o com-
promisso dos deputados 
com o trabalho legislativo, 
principalmente se compa-
rado a gestões passadas. 
“Esse dado nos deixa orgu-
lhoso, pois falta de quórum 
na Assembleia sempre foi 
um problema crônico. Nes-
se ano podemos afirmar 
que isso não foi um im-

passe,  muito pelo contrá-
rio, conseguimos manter 
o compromisso e ainda 
contar com uma alta pre-
sença dos deputados na 
maioria das sessões que 
tivemos”, afirmou. 

Em relação aos traba-
lhos legislativos, Lissauer 
ainda destacou que um 
dos principais avanços 
para o Parlamento foi o 
consenso em torno do 
duodécimo. O assunto foi 
noticiado pela imprensa, 
à época, como um acordo 
histórico, que pôs fim a 
um impasse travado entre 
Executivo e Legislativo.

“Acredito que avança-
mos em uma conversa 
muito produtiva com o 
Governo e conseguimos 
chegar a um acordo posi-
tivo entre todos os lados. 
A Assembleia Legislativa 
não quer nada a mais do 
que seu direito garantido 
pela Constituição e o re-
passe do duodécimo para 
o Legislativo goiano é, sem 
dúvidas, fruto do bom diá-
logo”,  afirmou. No acordo, 
ficou definido que a Alego 
vai renunciar o valor de R$ 
63 milhões da previsão or-
çamentária para 2020.

Outro assunto que 
movimentou os debates 
durante todo o ano diz 
respeito ao fornecimento 
de energia elétrica no es-
tado, assumido pela em-
presa italiana Enel. Após 
constantes reclamações da 
população, os deputados 
abriram uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para analisar a atu-
ação da empresa e ainda 
aprovaram um projeto de 
lei pedindo a rescisão do 
contrato com o Estado.

Projetos da gestão
Ao fazer uma breve re-

trospectiva das principais 
ações realizadas em seu 
primeiro mandato à fren-
te da Alego, Lissauer enu-
merou os projetos e atos 
de maior destaque que 
renderam grandes resulta-
dos ao Parlamento. O pri-
meiro deles, realizado nos 
quinze dias iniciais de seu 
mandato, foi a autorização 
para retomada das obras 
da nova sede da Assem-
bleia Legislativa. Logo que 
o contrato foi assinado, a 
construção foi reativada - 
após anos parada -, e segue  
em fase adiantada. Lis-
sauer fez questão de dar 
celeridade a esse processo, 
adiantado pelo trabalho 
de seus antecessores na 
presidência, o ex-deputado 
José Vitti e o deputado He-
lio de Sousa; que de acor-
do com ele, foram cruciais 
para resolver o imbróglio 
em torno dessa questão.

Em relação aos projetos 
de destaque, o presidente 
ressaltou como exemplo 
positivo, o Alego Ativa, 
que foi consolidado em 
sua gestão após uma am-
pla  parceria com dezenas 
de instituições goianas. O 
programa teve sete edi-
ções nesse ano, realizadas 
em diversas regiões do in-
terior do estado. O objetivo 
foi  proporcionar atendi-
mentos jurídico, médico e 
cursos profissionalizantes 
à comunidade em geral. 
Durante as sete edições, 
foram realizados um total 
de  23.815 atendimentos 
e oferecidos 95 cursos. O 
Alego Ativa foi realizado 
nos municípios de Acreú-
na, São Simão, Luziânia, Al-

vorada do Norte, Catalão, 
Anápolis e Niquelândia.

Outro projeto de des-
taque, que neste ano re-
alizou sua quarta edição, 
foi o Politizar, realizado 
em parceria com a UFG, 
no mês de junho, onde 
estudantes de diversos 
cursos e representantes da 
sociedade, participam de 
simulações sobre as ativi-
dades de um parlamentar. 
Este ano, o destaque foi o 
aumento da participação 
feminina entre os deputa-
dos-simulandos. 

O presidente também 
citou como importan-
tes, os vários projetos de 
cunho social idealizados 
nesta Presidência. Para 
ele, o grande objetivo de 
promover eventos é po-
der contribuir com a po-
pulação de alguma forma, 
seja arrecadando alimen-
tos ou dinheiro. “Isso é o 
mínimo que podemos fa-
zer”, afirmou.

Nesse sentido, encai-
xam-se os projetos Viver 
Bem, que realizou a 1ª 
Corrida de Rua da Alego 
e destinou mais de R$ 20 
mil reais ao Hospital do 
Câncer Araújo Jorge, arre-
cadados com parte do va-
lor das inscrições na cor-
rida. Ainda inclui o Arraiá 
Solidário, que arrecadou 
mais de duas toneladas 
de alimentos que foram 
doados a Apae Goiânia; o 
Dia das Crianças Solidário, 
que também doou mais de 
uma tonelada de alimen-
tos a diversos orfanatos e 
instituições de caridade e 
a Confralego, que recebeu 
doação dos servidores e 
reuniu mais de três tone-
ladas de alimentos que se-

rão destinados à Vila São 
Cottolengo.

Lissauer afirmou que 
essas ações, além de con-
tribuírem com quem preci-
sa, estimulam a integração 
com os cidadãos, tornando 
o parlamento mais próxi-
mo da comunidade. “Além 
de poder ajudar institui-
ções sérias, ainda aumen-
tamos a proximidade do 
Parlamento com a popu-
lação, pois estamos crian-
do maneiras de fazer com 
que as pessoas frequen-
tem a Assembleia ou de 
que os serviços que po-
demos oferecer, cheguem 
até elas”, explicou. 

Um projeto que modi-
ficou os números do Par-
lamento goiano foi o Selo 
Verde. Visando a susten-
tabilidade do planeta, a 
campanha estimulou os 
servidores a substituírem 
o uso de copos descartá-
veis e utilizarem copos 
ou garrafas de material 
que possa ser lavado, per-
mitindo a reutilização. A 
ação ainda gerou econo-
mia aos cofres públicos, 
já que eram gastos cerca 
de dois milhões de uni-
dades de copos por ano. 
Mais de 90% dos depar-
tamentos aderiram, con-
tribuindo com a redução 
dos descartáveis.

Houve ainda projetos 
que favoreceram a trans-
parência do Legislativo 
goiano. Pode ser citado a 
nova TV Alego, que passou 
a fazer transmissões ao 
vivo de eventos realizados 
fora da Assembleia e teve 
a grade de programação 
reformulada, aumentando 
a divulgação do trabalho 
parlamentar.

O PRESIDENTE LISSAUER VIEIRA 
AFIRMOU QUE OS BONS RESULTADOS 
OBTIDOS EM 2019 DEMONSTRAM 
O COMPROMETIMENTO DOS 
PARLAMENTARES COM A SOCIEDADE. 
ELE FEZ UMA RETROSPECTIVA DAS 
PRINCIPAIS AÇÕES DA MESA DIRETORA 
ESSE ANO, COMO O CONSENSO EM 
TORNO DO DUODÉCIMO, A RETOMADA 
DAS OBRAS DA NOVA SEDE E OS 
PROJETOS DE CUNHO SOCIAL
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O que abre e o que fecha
* Unidades de saúde 
24 horas: só urgência e 
emergência
- Cais Amendoeiras
- Cais Bairro Goiá
- Cais Campinas
- Cais Dep. João Natal (Vila Nova)
- Cais Finsocial
- Cais Jardim Guanabara III
- Cais Novo Mundo
- Ciams Novo Horizonte
- Ciams Urias Magalhães

- Centro de Referência em Orto-
pedia e Fisioterapia - CROF
- Hospital e Maternidade Dona Iris
- Maternidade Nascer Cidadão
- Pronto Socorro Psiquiátrico 
Wassily Chuc
- Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA)   Itaipu
- Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA)   Noroeste
Obs: Cais Cândida de Morais e 
Cais Chácara do Governador es-

tão fechados para reforma
 Vacinação 
- Dois postos de saúde estarão 
abertos em regime de plantão: 
Cais Campinas e  Centro Munici-
pal de Vacinação (Setor Pedro 
Ludovico)
Horário: 8h às 17h
Comurg
Mantém os trabalhos essen-
ciais, como varrição, coleta de 
lixo orgânico e seletivo e de re-

síduos infectantes. Os atendi-
mentos nos casos de queda de 
árvores e recolhimento de ani-
mais mortos não sofrem inter-
rupção. Os usuários poderão 
solicitar serviços pelo telefone 
3524-8555.
Guarda Civil
A segurança dos prédios e 
logradouros públicos do mu-
nicípio – como escolas, parques 
e unidades de saúde – continua 

sendo realizada diariamente 
pelos agentes da Guarda Civil 
Metropolitana de Goiânia.
Transporte coletivo
No período do feriado, os ônibus 
vão circular com planilhas espe-
ciais na região metropolitana de 
Goiânia. A equipe de fiscaliza-
ção da Companhia Metropoli-
tana de Transportes Coletivos 
(CMTC) vai monitorar o serviço 
do transporte coletivo durante 

o feriado. A CMTC determinou 
que o serviço seja reforçado com 
viagens extras, que devem ser 
colocadas em circulação caso 
haja necessidade.
A população pode entrar em 
contato com a CMTC pelos tele-
fones 0800 646 1851/ 3524-1851 
(Ouvidoria) e whatsapp 9943-
1620 e também na sede da 
companhia, na 1ª Avenida, 486, 
Setor Leste Universitário.

GOVERNO E ADMINISTRAÇÃO

Veja o que abre e fecha 
nos feriados de fim de ano

Devido aos feria-
dos nacionais nas 
próximas quartas-

-feiras, 25 (Natal), e dia 1° 
(Ano Novo), a Prefeitura 
de Goiânia divulga mu-
danças nos atendimentos 
dos órgãos municipais. 
Alguns departamentos 

não funcionarão, com 
exceção dos que exigem 
plantão permanente, 
como serviços de saúde e 
limpeza pública.

Nos dias 23, 24, 30 e 31, 
será ponto facultativo e o 
expediente dos servidores 
que trabalham no Paço 
Municipal, no Park Lozan-
des, será encerrado nesta 
sexta (20/12) e retomado 
na quinta-feira (26/12). 
Na semana que antecede 
2020, o expediente se en-
cerra no dia 27, e retorna 
no dia 2 de janeiro.

Já as lojas Atende Fá-
cil estarão funcionando 
nos dias 23, 24, 30 e 31, 
as unidades do Paço Mu-
nicipal, Avenida Manga-
lô e Estação Ferroviária, 

o horário será das 7h às 
12h, já no Shopping Cida-
de Jardim, o horário será 
das 8h às 13h. A Unidade 
do Conselho Regional de 
Contabilidade não fun-
cionará entre 23/12 a 3/1.

Parques
Quem ficar em Goiânia 

nos feriados do Natal e 
Ano Novo vai aproveitar 
as centenas de opções 
em lazer que a cidade 
oferece aos goianienses 
e turistas. Além dos par-
ques municipais, a popu-
lação terá o Zoológico, 
que abrirá normalmente 
no fim de semana e nos 
dias 25 de dezembro e 
1° de janeiro, fechando 
apenas no dia 23 e 30 

para manutenção. As ati-
vidades ocorrem das 8h 
às 17h, a entrada é R$ 5 
(inteira) e R$ 2,50 (meia). 
Crianças de até 12 anos 
de idade pagam valor de 
meia e até os três anos 
entram de graça.

Já o Parque de Diver-
sões Mutirama estará 
funcionando na quinta 
e sexta (26, 27, 2, 3) das 
10h às 17h e no sábado 
e domingo das (9h às 
17h30), entrada gratuita.

Outra atração dispo-
nível é a decoração de 
Natal da Praça Tamanda-
ré, onde, além da casinha 
do Papai Noel, as crianças 
vão poder aproveitar os 
brinquedos de diversão 
disponíveis no local.

Quem precisar de 
atendimento no Sistema 
Único de Saúde (SUS) de 
Goiânia na véspera e no 
dia do feriado de Natal, 
24 e 25 de dezembro, res-
pectivamente, não ficará 
sem assistência. Os casos 
de urgência e emergência 
serão atendidos nas uni-
dades de saúde da capital 
que funcionam 24 horas 
por dia conforme classi-
ficação de risco, ou seja, 
com priorização das situ-
ações mais graves.

Os casos de urgência e 
emergência serão atendi-
dos nas unidades de saúde 
da capital que funcionam 
24 horas por dia conforme 
classificação de risco, ou 
seja, com priorização das 

situações mais graves.
O departamento de 

Controle de Zoonoses po-
derá ser acionado pelos 
telefones 3524-3131 ou 
3524-3130 quando pre-
senciados casos de ani-
mais agressivos. Em caso 
de mordida, a pessoa fe-
rida deve procurar com 
urgência a unidade de 
saúde mais próxima.

Para as situações de 
urgências e emergências 
em residências, locais de 
trabalho e vias públicas, 
a população deve acio-
nar o Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) pelo número 192, 
que conta com Central de 
Regulação, profissionais e 
veículos de salvamento.

Serviços 
essenciais 
funcionam 
em regime de 
plantão nas 
unidades e 
órgãos municipais
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entrevista

“Já estou avaliando outras distribuidoras 
de energia elétrica do País”, afirma Caiado

“Minha vonta-
de é de fazer 
uma nova 

licitação”, declarou o go-
vernador Ronaldo Caiado 
em entrevista à TV Serra 
Dourada sobre a conces-
são da Enel em Goiás. O 
governador fez um balan-
ço de um ano à frente do 
Governo de Goiás e res-
pondeu questionamentos 
feitos por Jordevá Rosa e 
Flávia Moreno. Entre eles 
estava o assunto da crise 
energética que afeta todo 

o Estado.
“Já estou avaliando 

outras distribuidoras 
de energia elétrica do 
País, para ver onde tem 
os melhores serviços”, 
disse. O governador rei-
terou que o desenvol-
vimento econômico do 
Estado está travado pela 
falta de investimentos 
em infraestrutura. “Hoje 
não temos expansão de 
emprego nem instalação 
de indústrias por falta 
de energia”, afirmou.

Ronaldo Caiado ainda 
deu um panorama so-
bre a Segurança Pública 
de Goiás, que alcançou 
resultados expressivos 
mesmo sem aumento 

do efetivo e de viaturas. 
“Nós avançamos enor-
memente, passamos a 
ter um ponto positivo. 
Esse ano houve mais de 
cinco tentativas de Novo 
Cangaço, só que todas 
foram antecipadas, quer 
dizer, deixou de aconte-
cer”, e continuou: “Foram 
56 toneladas de drogas 
apreendidas e 172 qua-
drilhas desarticuladas”.

Além disso, a regio-
nalização da saúde já 
caminha a passos lar-
gos, com a abertura, só 
em 2019, de 55 leitos 
de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) no inte-
rior do Estado. Dentro 
do assunto, o governa-

dor relembrou os con-
vênios realizados com 
diversas unidades de 
saúde, como as Santas 
Casas de Goiânia e de 
Anápolis; o Hospital 
Padre Tiago, em Jataí; e o 
Hospital São Pedro de Al-
cântara, na cidade de Goiás.

Para 2020 já está pre-
vista a inauguração da 
Policlínica de Posse, que 
será a maior unidade en-
tre todas as policlínicas 
do Estado. A regional de 
Posse contará com apro-
ximadamente 15 especia-
lidades médicas, cirurgias 
de um dia, atendimentos 
de rotina, entre outros. 
“As pessoas do nordes-
te goiano imaginam que 

isso é uma ficção porque 
algumas andam até 800 
quilômetros para serem 
atendidas, porque não 
tem nenhum acesso à 
saúde e nunca teve na re-
gião”, pontuou.

Na educação, o gover-
no avançou na oferta de 
vagas, principalmente 
para estudantes do En-
torno do Distrito Fede-
ral. A meta é de que o 
ano letivo de 2020 seja 
iniciado sem o quarto 
turno, também chama-
do de turno da fome, 
que tanto prejudicava o 
aprendizado dos alunos 
com a redução de carga 
horária e aulas durante 
o horário de almoço.

“Só nesta semana, eu 
assinei R$ 27 milhões 
para poder reformar 
as escolas públicas de 
Goiás, que estão cain-
do aos pedaços, [falta] 
teto e tudo mais. Então, 
nosso trabalho tem sido 
em torno de valorizar e 
melhorar a educação no 
Estado, que é fundamen-
tal”, concluiu. A Operação 
Metástase, da Polícia Civil 
de Goiás (PC-GO), as fi-
nanças do Ipasgo, o abas-
tecimento de água em 
Goiânia e Região Metro-
politana e projetos de 
lei em votação na As-
sembleia Legislativa de 
Goiás (Alego) também 
entraram na pauta.

Embate 
com a Enel
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Ponto facultativo nas repartições 
estaduais nos dias 23, 24, 30 e 31 próximos
Ponto facultativo nas re-
partições estaduais, nos 
dias 23 e 24 próximos, que 
antecedem o Natal, e 30 e 

31, antes do ano novo. Com 
a medida, as repartições 
públicas estaduais não 
funcionam de 23 a 25, vol-

tando a abrir normalmente 
nos dias 26 e 27. Após essa 
data, o expediente só re-
torna no dia 2 de janeiro 

do ano que vem.
O ponto facultativo 

não se aplica aos órgãos 
que, por sua natureza ou 

em razão do interesse 
público, desenvolvam ati-
vidades indispensáveis 
como, por exemplo, uni-

dades de saúde, de poli-
ciamento civil e militar, 
de bombeiro militar, arre-
cadação e fiscalização.
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na prorrogação

Liverpool vence Flamengo e 
conquista Mundial de Clubes

O Liverpool derrotou 
o Flamengo por 1 
a 0 na tarde deste 

sábado (21) e conquistou 
pela primeira vez o título 
do Mundial de Clubes da 
Fifa. A vitória da partida, 
realizada no estádio Kha-
lifa International, em Doha 
(Catar), foi obtida apenas 
na prorrogação, graças ao 
gol do atacante brasilei-
ro Firmino, após empate 
sem gols nos 90 minutos 
iniciais.

Com este triunfo, o Li-
verpool, de certa forma, 
devolve a derrota de de-
zembro de 1981, quando 
a taça ficou com um Fla-
mengo que, comandado 
pelo craque Zico, venceu 

por 3 a 0 no estádio Nacio-
nal de Tóquio.

O Jogo
O time inglês começou 

melhor, com 40 segundos 
o brasileiro Roberto Fir-
mino recebe lançamento 
de Alexander-Arnold e fica 

cara a cara com o goleiro 
Diego Alves. Porém, o ata-
cante é pressionado por 
Rodrigo Caio e tem o chute 
desviado.

Aos 4 minutos o Liver-
pool tem nova oportuni-
dade de marcar. O egípcio 
Salah recebe na esquerda 

e toca para Keita, que che-
ga chutando, mas errado.

Dois minutos depois a 
equipe da terra dos Bea-
tles tem nova oportunida-
de, com chute de fora da 
área do lateral Alexander-
-Arnold, mas a bola vai por 
pouco para fora.

Após esta pressão ini-
cial o jogo diminui de rit-
mo, com as duas equipes 
não se arriscando tanto, 
mantendo a linha de de-
fesa baixa e tentando abrir 
espaços com trocas de 
passes.

Mas aos 23 minutos o 
Flamengo finalmente tem 
uma boa oportunidade. O 
goleiro brasileiro Alisson 
erra saída, Willian Arão re-
cupera a bola e toca para 
Bruno Henrique, que acaba 
sendo desarmado pelo ho-
landês Van Dijk.

Aos 26 nova chance 
clara de Bruno Henrique, 
ele recebe lançamento nas 
costas do lateral Alexan-
der-Arnold e avança. Mas 
na hora do chute é blo-
queado pelo zagueiro Joe 
Gomez.

A partir desse momento 
a equipe comandada pelo 
técnico português Jorge 
Jesus passa a ter mais pos-

se de bola, e aposta nas jo-
gadas pela esquerda, com 
Bruno Henrique.

Aos 31 a equipe bra-
sileira chega muito bem, 
com tabela entre Gabriel 
Barbosa, Arrascaeta e Bru-
no Henrique, mas, na hora 
de finalizar, o camisa 9 
chuta mal.

Um minuto depois nova 
chance do Flamengo, ago-
ra em cabeceada de Bruno 
Henrique após cruzamen-
to de Rafinha, mas a defe-
sa do Liverpool consegue 
cortar.

O Liverpool passa então 
a aumentar um pouco a in-
tensidade do jogo.

Aos 37 o time inglês 
tem a oportunidade de 
criar uma boa chance. 
A equipe inglesa puxa 
contra-ataque rápido com 
Salah após erro de passe 
de Everton Ribeiro, mas o 
egípcio erra ao tentar in-
verter a bola.

Time inglês triunfa 
por 1 a 0, mas na 
prorrogação Ib
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